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sões interna

23, encontr
, o que im
gem interna
minar o rev

mento com c
gosidade. 

ltando num
d’água de 3,
0,64 m/s. 

s obras, c
nal do Lote

e “D” 

Dimensões 
(m) 

- 

- 

2,0 x 1,5 

Ø 1,50 

2,0 x 2,0 

1,5 x 1,5 

2,5 x 2,5 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

Ø 1,50 

- 

2,0 x 2,0 

- 

2,5 x 2,5 

1,5 x 1,0 

- 

3,0 x 3,0 

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Monteiro à
evistas uma
e encontra e
vistos 4,395
r razões geo
didades - su
a 9809 a 100
as de 4,0 m x

ra-se totalm
mplica dize
a (não há lo
vestimento 
concreto po

ma seção tra
,04 m), dec

com as res
e “D”. 

Vazão 
(m³/s) 

- 

- 

17,703 

4,689 

21,429 

1,162 

41,02 

4,068 

6,954 

3,085 

9,762 

- 

19,472 

- 

43,664 

2,637 

- 

119,15 

1-001-R00 

ACIONAL

à adutora 
a ponte e 
em corte 
5 km de 
otécnicas 
uperiores 
009), foi 
x 4,0 m. 

mente em 
er que o 
ocal para 
do canal 
oroso, na 

apezoidal 
clividade 

spectivas 

Extensão 
(m) 

53,12 

35,00 

22,00 

45,00 

66,22 

55,27 

107,19 

22,00 

22,00 

22,00 

38,00 

38,00 

46,02 

19,73 

90,22 

22,00 

26,00 

109,71 



Consó
 

Proj

Trans

Trans

Trans

Trans

Estrut

órcio ECOPL

eto Execut

Obra/T

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Bueiro B

Ponte Estrad

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Overchute 

Overchute 

Overchute 

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Overchute 

Overchute 

Bueiro B

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Ponte Estrad

sição Canal x A

sição Aqueduto

Bueiro B

sição Canal x A

sição Aqueduto 
Passarela p/ P

Bueiro B

Ponte na Rodov

Passarela p/ P

Bueiro B

Bueiro B

Ponte Estrad

Bueiro B

Bueiro B

tura de Deságue
Moxo

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Tipo 

BTCC 

Pedestres 

BTCC 

BSTC 

da Vicinal 

BTCC 

BTCC 

BSTC 

ODCC 

OSCC 

OSCC 

BTCC 

Pedestres 

BTTC 

OSCC 

OTCC 

BDTC 

BDTC 

Pedestres 

BDTC 

BDTC 

BSTC 

da Vicinal 

Aqueduto Branc

o Branco x Cana

BSCC 

Aqueduto Barrei

Barreiro x Can
Pedestres 

BSCC 

via BR-232 

Pedestres 

BSTC 

BSTC 

da Vicinal 

BSTC 

BSTC 

e no Reservatór
otó 

D 

WBS 

  

2571 

  

  

2522 

  

  

  

  

  

  

  

2564 

  

  

  

  

  

2565 

  

  

  

2532 

co   

Seg
al   

  

ro   

Seg
nal   

2572 

  

2523 

2573 

  

  

2524 

  

  

rio   

 

26 

M

Locali

Estaca 

E6723+09 

E6740+10 

E6785+13 

E6836+16 

E6854 

E6868+05 

E6869+05 

E6891+02 

E6925+5 

E6958 

E6985+4 

E7018+13 

E7040 

E7049+15 

E7115+2 

E7133+10 

E7176+15 

E7202+07 

E7204+10 

E7253+16 

E7307+02 

E7334+10 

E7360 

E7389 

gmento de Can
E7398 

E7483+18 

E7549 

gmento de Can
E7561 
E7616 

E7667+19 

E7677+18,1

E7752 

E7805+9 

E7818+2 

E7834+10 

E7844 

E7860+13 

E7880+10 

MINISTÉRIO

ização 

km+m 

15+069 

15+410 

16+313 

17+336 

17+680 

17+965 

17+985 

18+422 

19+105 

19+760 

20+304 

20+973 

21+400 

21+595 

22+902 

23+270 

24+135 

24+647 

24+690 

25+676 

26+742 

27+290 

27+800 

28+380 

nal 2219 
0+000 

1+718 

3+020 

nal 2220 
0+000 
1+100 

2+139 

2+338,1 

3+820 

4+889 

5+142 

5+470 

5+660 

5+993 

6+390 

1240-RE

O DA INTEG

Dimensões 
(m) 

2,0 x 2,0 

- 

1,5 x 1,5 

Ø 1,50 

- 

3,0 x 3,0 

3,0 x 3,0 

Ø 1,50 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,0 

1,5 x 1,0 

2,0 x 2,0 

- 

Ø 1,50 

1,5 x 1,0 

2,0 x 1,7 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

- 

- 

1,5 x 1,5 

- 

- 
- 

1,5 x 1,5 

- 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Vazão 
(m³/s) 

47,36 

- 

9,43 

2,238 

- 

84,85 

84,85 

4,482 

5,669 

1,271 

2,089 

31,28 

- 

12,851 

2,561 

15,976 

4,54 

8,247 

- 

7,833 

5,398 

3,605 

- 

- 

- 

2,615 

- 

- 
- 

1,498 

- 

- 

1,603 

2,083 

- 

1,116 

1,442 

- 

1-001-R00 

ACIONAL

Extensão 
(m) 

112,57 

19,73 

57,70 

70,00 

24,00 

58,03 

58,06 

45,00 

22,00 

36,00 

22,00 

68,13 

19,73 

55,00 

41,20 

23,80 

45,00 

67,00 

19,73 

64,00 

38,00 

47,00 

24,00 

15,00 

15,00 

60,85 

20,00 

20,00 
19,73 

50,70 

32,00 

19,73 

41,00 

47,00 

27,00 

45,00 

53,00 

110,20 



Consó
 

Proj

Cap

Tr

Transi

Estrut

Estrut

Tr

Transi

Estrut

Estrut

órcio ECOPL

eto Execut

Obra/T

tação no Reserv
Bueiro B

Overchute 

Overchute 

Overchute 

Ponte Estrad
ransição Canal 
Montante Esta

ição Forebay de
EBV-5 x 

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

tura de Deságue
Barrei

tura de Controle
Barrei

Ponte na Rodo

Overchute 

Overchute 

Overchute 

ransição Canal 
Montante Esta

ição Forebay de
EBV-6 x 

Bueiro B

Bueiro B

Galeria de P

Ponte Estrad

Bueiro B

Bueiro B

tura de Deságue
Camp

tura de Controle
Camp

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Tipo 

vatório Moxotó
BSCC 

ODCC 

ODCC 

ODCC 

da Vicinal 
x Forebay de 
ção EBV-5 

e Jusante Estaç
Canal 

BSCC 

BSTC 

BSTC 

BSTC 

e no Reservatór
iro 

e do Reservatór
iro 

via PE-280 

OSCC 

OSCC 

OSCC 

x Forebay de 
ção EBV-6 

e Jusante Estaç
Canal 

BSCC 

BSCC 

Passagem 

da Vicinal 

BSTC 

BSTC 

e no Reservatór
pos 

e do Reservatór
pos 

BSTC 

BSTC 

BTCC 

D 

WBS 

Seg
ó   

  

  

  

  

2525 

  

Seg
ão   

  

  

  

  

rio   

Seg
rio 2261 

2526 

  

  

  

  

Seg
ão   

  

  

  

2531 

  

  

rio   

Seg
rio 2262 

  

  

  

 

27 

M

Locali

Estaca 

gmento de Can
E8031 

E8042+18 

E8058+8 

E8105 

E8132 

E8174+15 

E8185+10 

gmento de Can

E8209 

E8245+13 

E8279+10 

E8301+5 

E8321+17 

E8334+1 

gmento de Can

E8416 

E8437+6,59

E8443+8 

E8464 

E8492+10 

E8499+7 

gmento de Can

E8541 

E8568+13 

E8650+15 

E8660 

E8755 

E8764+2 

E8782 

E8838+3 

gmento de Can

E8881 

E8894+10 

E8911+17 

E8934+12 

MINISTÉRIO

ização 

km+m 

nal 2221 
0+000 
0+238 

0+580 

1+480 

2+020 

2+875 

3+090 

nal 2222 

0+000 

0+733 

1+410 

1+845 

2+257 

2+501 

nal 2223 

0+000 

0+426,59 

0+548 

0+960 

1+530 

1+667 

nal 2224 

0+000 

0+553 

2+195 

2+380 

4+280 

4+462 

4+820 

5+943 

nal 2225 

0+000 

0+270 

0+617 

1+072 

1240-RE

O DA INTEG

Dimensões 
(m) 

- 
1,5 x 1,5 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

- 

- 

- 

1,5 x 1,5 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

- 

- 

1,5 x 1,2 

1,5 x 1,0 

1,5 x 1,0 

- 

- 

1,5 x 1,5 

1,5 x 1,5 

3,0 x 3,0 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

- 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

3,0 x 3,0 

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Vazão 
(m³/s) 

- 
2,322 

5,412 

7,271 

7,133 

- 

- 

- 

0,851 

3,967 

0,88 

1,442 

- 

- 

- 

4,036 

2,50 

2,50 

  

- 

1,076 

0,897 

- 

- 

0,425 

0,313 

- 

- 

1,736 

0,629 

67,393 

1-001-R00 

ACIONAL

Extensão 
(m) 

72,20 
32,00 

22,00 

22,00 

22,00 

34,00 

40,00 

50,50 

74,58 

55,00 

45,00 

45,00 

26,60 

53,12 

36,00 

38,00 

40,00 

55,00 

40,00 

38,70 

78,42 

124,91 

58,00 

26,00 

71,00 

47,00 

51,60 

53,12 

58,00 

42,00 

73,86 



Consó
 

Proj

Estrut

Estrut

T

órcio ECOPL

eto Execut

Obra/T

Bueiro B

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Overchute 

Ponte Estrad

Bueiro B

Passarela p/ P

tura de Deságue
Barro Br

tura de Controle
Barro Br

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Ponte Estrad

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Bueiro B

Passarela p/ P

Overchute 

Overchute 

Bueiro B

Passarela p/ P

Bueiro B

Overchute 

Overchute 

Overchute 

Ponte na Rodov

Overchute 

Overchute 

Transição Gale

Overchute 

Overchute 

Ponte Estrad

Overchute 

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Tipo 

BSCC 

BSTC 

Pedestres 

BSTC 

OSCC 

da Vicinal 

BDCC 

Pedestres 

e no Reservatór
ranco 

e do Reservatór
ranco 

BDCC 

BSCC 

BSCC 

da Vicinal 

BDCC 

BSCC 

BSCC 

BSTC 

BSTC 

BSTC 

Pedestres 

OSCC 

OSCC 

BSTC 

Pedestres 

BTTC 

OSCC 

ODCC 

ODCC 

via BR-110 

ODCC 

OQCC 

eria X Canal 

OTCC 

OSCC 

da Vicinal 

ODCC 

D 

WBS 

  

  

2575 

  

  

2527 

  

2576 

rio   

Seg
rio 2263 

  

  

  

2528 

  

  

  

  

  

  

2566 

  

  

  

2577 

  

  

  

  

2529 

  

  
Seg

  

  

  

2530 

  

 

28 

M

Locali

Estaca 

E8957+4 

E8974+9 

E8978 

E9001+16 

E9016+17 

E9037 

E9068+9 

E9097 

E9132 

gmento de Can

E9167 

E9187+19 

E9200+2 

E9221+2 

E9237 

E9253+3 

E9282+18 

E9310+13 

E9334 

E9347 

E9366+15 

E9385 

E9391 

E9404 

E9425+10 

E9449 

E9453 

E9468 

E9477 

E9508+15 

E9533+1,13

E9536 

E9631 
gmento de Can

E10009 

E10058 

E10090 

E10105 

E10171 

MINISTÉRIO

ização 

km+m 

1+524 

1+869 

1+940 

2+416 

2+717 

3+120 

3+749 

4+320 

5+020 

nal 2226 

0+000 

0+419 

0+662 

1+082 

1+400 

1+723 

2+318 

2+873 

3+340 

3+600 

3+995 

4+360 

4+480 

4+740 

5+170 

5+640 

5+720 

6+020 

6+200 

6+835 

7+321,13 

7+380 

9+280 
nal 2227 

4+000 

4+980 

5+620 

5+920 

7+240 

1240-RE

O DA INTEG

Dimensões 
(m) 

1,5 x 1,5 

Ø 1,50 

- 

Ø 1,50 

1,5 x 1,0 

- 

2,0 x 2,0 

- 

- 

- 

1,5 x 1,5 

1,5 x 1,5 

1,5 x 1,5 

- 

3,0 x 3,0 

1,5 x 1,5 

1,5 x 1,5 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

Ø 1,50 

- 

1,5 x 1,0 

1,5 x 1,0 

Ø 1,50 

- 

Ø 1,50 

1,5 x 1,0 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

- 

1,5 x 1,3 

1,5 x 1,3 

- 

1,65 x 2,50 

1,2 x 1,2 

- 

1,25 x 2,50 

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Vazão 
(m³/s) 

4,033 

1,754 

- 

2,158 

0,652 

- 

8,962 

- 

- 

- 

10,478 

3,559 

1,932 

- 

43,115 

0,760 

1,990 

0,421 

1,523 

2,289 

- 

0,969 

1,096 

2,965 

- 

9,192 

0,607 

5,794 

6,250 

- 

6,095 

15,588 

- 

32,340 

1,550 

- 

18,300 

1-001-R00 

ACIONAL

Extensão 
(m) 

71,42 

52,00 

19,73 

56,00 

22,00 

42,00 

64,69 

19,73 

125,20 

39,51 

57,16 

58,76 

59,00 

26,00 

83,08 

74,69 

104,96 

43,00 

51,00 

43,00 

19,73 

22,00 

21,54 

49,00 

19,73 

42,00 

22,00 

21,14 

22,00 

37,00 

22,00 

86,51 

10,00 

58,00 

53,00 

54,00 

56,50 



Consó

Proj

Est

No Q
Lote 
d’águ
eleva

2.1.2

A oti
traça
água
diária
vazõ

No t
Mox
comp
foi p
deriv

2.1.2

As e
canal

A ba
de di
de 13

A áre
d’águ
água

O m
coluv
sapro
comp
mate
escav
ordem
enroc

órcio ECOPL

eto Execut

Obra/T

Overchute 

trutura de Cont

Estrutura d

Quadro nº 
“D”, com 

ua operacio
ação de terr

2 Barrage

imização do
ado, denomi
a ao sistema
as (horário
es, compen

trecho corre
xotó, Barre
pensação, e
revisto uma

var a vazão 

2.1 Dique

stacas E788
l 2221) defi

arragem Mo
ique, é do t
3,91 m e lar

ea da bacia 
ua normal (

a. 

maciço zone
vionares e 
olitos areno
pactada (C)
erial escava
vações de so
m de 466.0
camento e 3

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

Tipo 

OSCC 

trole Monteiro 

de Saída 

2.3, constan
as respect

onal de iní
aplenagem 

ens 

o sistema ad
inados de re
a, mantendo
o de pico), 
nsando as pa

espondente 
iro, Camp

enquanto a d
a tomada d’
máxima de 

e Moxotó 

80+10 (fina
inem os lim

oxotó que, p
tipo zonead
rgura da cris

de drenage
(504,08 m),

eado, cujo 
residuais 

o-siltosos n
), enrocame
ado (E1), e
olos aluvion
077 m³, sen
34.044 m³ d

D 

WBS 

2264 

nte na págin
ivas estaca
cio e fim, 
no início e 

dutor do Eix
eservatórios
o-o em func

sem grand
aradas do sis

ao Lote “D
os e Barr
de Barro B
água para o
8,0 m³/s. 

al do segme
mites da barr

pelas dimen
da (mista), p
sta de 8,00 m

em é de 7,9
, é de 51,57

coroamento
areno-argilo
não plástic
ento com f
enrocament
nares da fun
ndo 303.79
de brita. 

29 

M

Locali

Estaca 

E10223 

Adutora Mont

E10230 

E10430 

na seguinte,
as (e km+m

elevação d
fim. 

xo Leste lev
s de compen
cionamento
des oscilaç
stema de bo

D” foram p
ro Branco, 

Branco é de 
o Trecho VI

ento de can
ragem Moxo

nsões (exten
possui exten
m. 

94 km², enqu
7 ha. O volu

o é na elev
osos (A), 

cos (B2), b
finos (D), e
to lançado 
ndação da b

96 m³ de so

MINISTÉRIO

ização 

km+m 

8+280 

teiro 

0+000 

4+000 

estão relac
m) de início
da base no

vou à criaçã
nsação, que 
o no períod
ões. Assim
ombeamento

previstas q
das quai

compensaç
II (Ramal d

nal 2220) e 
otó no eixo 

nsa e de po
nsão de 2,5

uanto que a
ume útil do

vação 505,
solos aren
brita gradu
enrocamento
(E2) e ate

barragem (F
olo residual

1240-RE

O DA INTEG

Dimensões 
(m) 

1,8 x 1,8 

- 

- 

cionados os 
o e fim, ext
o início e f

ão de reserv
ao se deple
o de paralis

m, regulariz
o no horário

uatro barra
s as três 

ção e deriva
do Agreste),

E8031 (iníc
geométrico

ouca altura),
4 km, altur

a área do re
 reservatóri

60 m, é co
o-argilosos 

uada ou tr
o compacta
erro argilos

F). O volum
l compacta

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

Vazão 
(m³/s) 

6,730 

- 

- 

 canais adu
xtensão tota
fim, assim 

vatórios ao l
ecionarem f
sação de tr

zam diariam
o de pico.

agens, deno
primeiras 

ação, pois n
, dimension

cio do segm
o do sistema

, pode ser c
ra máxima d

eservatório, 
io é de 1,49

onstituído d
 saprolítico
ransição lan
ado executa
so provenie

me de terrapl
ado, 128.23

1-001-R00 

ACIONAL

Extensão 
(m) 

41,00 

35,00 

24,70 

utores do 
al, níveis 

como a 

longo do 
fornecem 
rês horas 
mente as 

ominadas 
são de 

no dique 
nada para 

mento de 
a adutor. 

chamada 
do dique 

no nível 
9 hm³ de 

de solos 
os (B1), 
nçada e 
ado com 
ente das 
leno é da 
6 m³ de 



Início Fim Início Fim Início Fim Início Fim Início Fim

2218 Entre Res. Copiti e Aqueduto Branco 5970 7389 000+000 028+380 28.380,00 507,990 505,152 504,960 502,122 505,180 502,342

2219 Entre Aqueduto Branco e Aqueduto Barreiro 7398 7549 000+000 003+020 3.020,00 505,094 504,792 502,064 501,762 502,284 501,982

2220 Entre Aqueduto Barreiro e Res. Moxotó 7561 7880 000+000 006+380 6.380,00 504,718 504,08 501,688 501,049 501,908 501,269

2221 Entre Res. Moxotó e Estação EBV-5 8031 8185+10 000+000 003+090 3.090,00 504,076 503,767 501,046 500,737 501,266 500,957

2222 Entre Estação EBV-5 e Res. Barreiro 8209 8334 000+000 002+501 2.501,00 541,002 540,752 537,972 537,722 538,192 537,942

2223 Entre Res. Barreiro e Estação EBV-6 8416 8499 000+000 001+667 1.667,00 540,708 540,542 537,678 537,511 537,898 537,731

2224 Entre Estação EBV-6 e Res. Campos 8541 8838 000+000 005+943 5.943,00 598,838 598,244 595,808 595,214 596,028 595,434

2225 Entre Res. Campos e Res. Barro Branco 8881 9121 000+000 005+020 5.020,00 598,208 597,706 595,178 594,676 595,398 594,896

2226 Entre Res. Barro Branco e Túnel Monteiro 9167 9653 000+000 009+720 9.720,00 597,666 596,694 594,636 593,664 594,856 593,884

2227 Entre Túnel Monteiro e Adutora Monteiro 9809 10230 000+000 008+420 8.420,00 595,440 594,000 591,740 590,860 591,840 590,960

Fundo do canal 
acabado(m)

Projeto Executivo

Localização (Estaca)
Extensão

(km)

Quadro nº 2.3 - Localização e Extensão dos Segmentos de Canal

Nível d'Água (m)
Fundo do canal 

terraplenagem (m)

Projeto Executivo

DenominaçãoWBS Localização (km+m)
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02 Bomba Centrífuga Horizont

03 Redução Concêntrica c/ Fla

04 Balsa Flutuante

05 Curva 45º FºFº c/ Flanges, D

06 Toco FºFº c/ Flanges, DN 2"

07 Mangote Flexível c/ Flanges

08 Flutuador para o Mangote

09 Cabo de Aço, L = 7,5 m

0 Parafuso Olhal Ø12 x 200 m

11 Flange Avulso, DN 2"

2 Toco de Aço Carbono c/ Ro

3 Curva 90º Fêmea de Aço C

4 Toco de Aço Carbono c/ Ro

2728

25

15

181920

13

16
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08 09

050622
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03 02

300

C.

15 Tubo de Aço Carbono c/ R

16 Toco de Aço Carbono c/ R

17

18

19

Toco de Aço Carbono c/ R

20

Válvula de Retenção, DN 

21

Junta de Desmontagem T

22

Toco de Aço Carbono c/ F

23

Válvula Globo, DN 2"

24

Registro de Gaveta Corpo

25

Medidor de Vazão c/ Flang

26

Toco de Aço Carbono c/ F

27

Eletroduto Galvanizado, D

28

Condulete Bitola DN 1", L

Quadro de Distribuição de

Quadro do Sistema Digital

List

Item
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Difuso no Canal 
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NA normal

Fundo

Rosca, DN 2", L= 9,00 m
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2"

Travada Axialmente, DN 2"
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R 20 e LL 20

e Corrente Alternada - QDCA
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ta de Materiais 

Descrição
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Figura nº 2.43 - Layout do Segmento de Canal 2218
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Figura nº 2.44 - Layout do Aqueduto Branco
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Figura nº 2.45 - Layout do Segmento de Canal 2219
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Figura nº 2.46 - Layout do Aqueduto Barreiro
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Figura nº 2.47 - Layout do Segmento de Canal 2220
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Figura nº 2.48 - Layout do Reservatório Moxotó
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Figura nº 2.50 - Sítio da Estação de Bombeamento EBV-5
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Figura nº 2.51 - Layout do Segmento de Canal 2222
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Figura nº 2.52 - Layout do Reservatório Barreiro
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Figura nº 2.54 - Sítio da Estação de Bombeamento EBV-6
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Figura nº 2.56 - Layout do Reservatório Campos
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Figura nº 2.58 - Layout do Reservatório Barro Branco
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Figura nº 2.59 - Layout do Segmento de Canal 2226
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Figura nº 2.60 - Layout do Túnel Monteiro



Figura nº 2.61 - Layout do Segmento de Canal 2227



Figura nº 2.62 - Layout da Adutora Monteiro
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Figura nº 3.3 - as Estacas E8448 e E8499+7Variante do Canal 2223 entre

PROJETO EXECUTIVO

E
84

86E
8461

E
8456

E
8
4
7
1

E
8
4
7
6

E
84

81

E
84

96

E
84

66

E
84

91

E
84

86

E
84

76

E
8
4
8
1

E
8

4
9
6

E
84

71

E
84

61

E
8
4
5
6

E
8
4
6
6

E
84

91

DIQUE
COROAMENTO=550,7 m

DL2310

PI-222

PI-224

Reservatório da
Cooperativa Moxotó

Reservatório da
Cooperativa Moxotó

OSCC(1,5x1,0)

PROJETO BÁSICO



Consó
 

Proj

Com
dentr
ficou
seja, 

A alt
meno
desap
segui
2226

Os d
técni
entre
BR-1

3.1.1

No q
exten
desem

Essa 
proje
túnel
Mulu
aume

O do
REL
Dese

 

órcio ECOPL

eto Execut

m o deslocam
ro da faixa 
u, no mínim

não haverá

teração no 
or distância
propriação 
inte, aprese

6 nas proxim

documentos 
ica 1240-NT
e as Estacas
110. 

1.5 Segme

que diz resp
nsão do can
mboque do 

alteração d
eto no trech
l foi reduzi
ungu, foi ne
entada, conf

ocumento qu
-2001-00-0

emboque do

LAN-SKILL 

tivo ● Lote 

mento do ei
de desaprop

mo, 53,50 m
á interferênc

traçado do 
a entre o 
é de aprox

enta o traçad
midades da r

que encam
TC-2226-20
s E9528 a E

ento de Can

peito ao tra
nal em funç
túnel e otim

de traçado é
ho final do 
do e desloc

ecessário es
forme demo

ue encaminh
01-008 - Es
o Túnel Mon

D 

ixo do cana
priação prev

m afastado d
cias da rodo

canal não 
offset do 

ximadamen
do original e
rodovia PE-

minharam es
0-04-001: A

E9604, em D

nal 2227 

açado do se
ção da dim

mização do 

é decorrent
sistema adu
cado para n
tudar um no
onstrado na 

hou essa alt
studo de A
nteiro - Rela

 

 

 105 

M

al foi possív
vista no pro

do offset do
ovia com a c

implicou em
talude dir

nte 33,0 m
e o traçado 
-265.  

ssa alteraçã
Alteração n
Decorrência

egmento de
minuição da 

traçado do 

te da seleçã
utor do Eix
norte, com 
ovo traçado
Figura nº 3

teração de tr
Alternativas 

atório Final

MINISTÉRIO

vel manter a
ojeto básico

o talude esqu
construção e

m novas de
reito do ca
. A Figura
da variante

ão de traçad
no Traçado 
a de Interfe

e canal 222
extensão d

canal na vá

ão da Altern
xo Leste, a p

desemboqu
o para o can
3.5, adiante.

raçado do c
de Traçad

l, de dezemb

1240-RE

O DA INTEG

a rodovia PE
o, sendo que
uerdo da va
e operação d

esapropriaçõ
anal e o l
a nº 3.4, co

prevista no

do foram a 
do Segmen

erência com

27, houve a
do túnel, re
rzea do riac

nativa 5 par
partir da es

ue nas proxi
nal 2227, qu
 

canal 2227 f
do do Sistem
bro de 2009

EL-2001-00-0

GRAÇÃO NA

PE-265 (ex-B
ue o eixo da
ariante do c
do canal. 

ões, uma ve
limite da f
onstante na
o segmento 

a SAP-003 
nto de Can

m a Rodovia

alteração em
eposicionam
cho Mulung

ara detalham
staca 9500. 
ximidades d
ue teve sua e

foi o relatór
ema Adutor
9. 

1-001-R00 

ACIONAL

BR-110) 
a rodovia 
canal, ou 

ez que a 
faixa de 
a página 
de canal 

e a nota 
nal 2226, 
a Federal 

m toda a 
mento do 
gu. 

mento do 
Como o 

do riacho 
extensão 

rio 1240-
r após o 



Figura 3.4 - Variante do Canal 2226 entre as Estacas E9528 e E9604
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Figura nº 3.5 - Novo Traçado do Canal 2227
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